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BRADO CONSERVADOR 

Cidade» do Assii, 2 do'Julho ds 1 8 8 0 . 
* 

â s ^ e t t t S i l é i ) 3 * i * o v i i i c i t t l 

Depois de nora dias de sessSes pre-
paratórias foi adiada a ásdomblóa pro-
vincial a 21 de mato ultimo* 

Os motivos imperiosos que aconse 
Jharam essa medida e xtrema ainda nos 
érara desconhecidos quando a Reforma, 
orgfto oíHeial nesta -província, trouxa 
nos em artigo editorial uma exposi-
ção de motivos que traduz o estado 
anomalo das cousas publicag, resolvi 
das a capricha d^g facções que se de 
foatemy efeq^efccndo os mais aítòs inte-
resses e »acrificando-os á .pequenas 
rivalidades senão a pretfcnçSes menos 
decorosas. 

Protendou-se, por ãccordo dos gru-
pos liberaes, annulíar toda a e l a ç ã o ; 
ura um meio do satisfazer ambições 
pessoaes, conciliar interesses diverg ;n 
tos e excluir da representação pro 
vincial 03 cinco conservadores que, pela 
profunda seisSo do partido dominante, 
podaram alli penetrar, 

O aeeordo durou trez dias-; deli 
nasceu ura parocôr de coramissào cu-
jo menor defeito era a siia exiguidade 
reveladora de uma obliteração intel-
lect tal deshonrosa á província e ás 
luzes da assembléa. * 

À opposiçSa conservadora fraca pelo 
« u nero, mas forte pelos talentos e 

v; , : r va-
lor a Hektik-* 

[nia liberal. 
A diseussüo éncarreirada por noá- ; 

aos amigos em terreno solido, couvo-
atente e verdadeiramente patriotico 
attrahiu adhosao quasi unanime e le-
vou a desordem aos arraiaes adversos. 

Impotentes os proprios autores, do 
parecer para.dofendel-o, tal o tinham 
concebido, não ousaram fcequei* emetf. 
ial-o no correr dos debatei, de modo 
a. dar alguma satisfação a çpiniíio pu-
blica fcobre o pensamento que o ins 
nirou. 

F o i o parecer regeitado e reconhe-
cidos deputados os que ffcivium eido 
diplomados pela camará municipal; 
mes eram cinco conserradoroa e dezo-
sete liWraes j m is a ba^rm>ni^ que 
réi«ou entre os últimos, até Tiquòlle 
lia, foi de novo q u e b r a d 9 . 

Começaram as íVcrimiaaçíJes entre 
os dous grupos, e a assembléafoi adia-
d a . 

Ütn grupo fez parede; o outro n3o 
teve força para trazer deputados au-
sentes afim de fazer funccionar a 
asseipbléa. 

A fraqueza de um õ o capricho de 
outro resolvera o adiamento. * i 

E o que confessa o orgâo offieial. , 
Singular situação esta em quo o 

adversário natural faz acto de pa-
triotismo, censura' para corrigir, mas 
não leva a sua opposiçao até a com-
prometter o principio de autoridade, 
até a dosmoraHsar o cidadão que dei-
lo está investido, ao passo que os ami-
gos do govorno intorpecem lhe a mar-
curt n tiram lhe o prestigio, e s c a d a -

n í H » t s ^ u s pro-

prios actos, impossível uma adminis-; um dos grupos de seu partido ? 
traçuc regular. * | v Não falíamos da fraqueza dos chefes 

So conv onciTmatn para bem do seu ! quo, tendo iuterosses políticos de gran* 
p a r t i d o , ' » b sua palavra do honra, a do actualidade, nílo padoram t razer 
nullidade ttftal da e l e i t o , ainda que 
sacrificando o direito efe sétls adver-
sarias, rompem o convênio pelo receio 
de "sua procria exclusão em novas e-
leições, nüo confiando na garantia que 
lhes dava o presidente e o governo, 

üsdim foram estes derrotados pela 
V025 dos conservadores com os votos 
dos que se hayiam oompromettido pela 
nullidade. _ 

Seeompãrecem em nuniero de quinze 
ás sessoos preparatórias, retiram-ao-no* 
ve - para que o presidente nSo venha 
assistir a inslaUaçào da a^sembléa, 
pela receio de nfio ter ella numero 
para deliberar . 

Quem d,tí^mdraliSou a administra-
cão.?- r " : ' ^ - . m * 

Os quo atiraram a nome delia aos 
quatro ventos como machina de guer-
ra a qu :brar todas às resistências, a* 
fim de obstar a nullidade da eleição e 
excluir os conservadores ? 

Os que deram sua palavra de ca-
valheiro da quo seriam seus votos pe-
la nullidade, servindo o preáidente de 
gatanfcia uu palavra-" dada, e vota-
ram contra a nullidade? 

Os que, despeitados'p^dá . solução 
inesperada da venue«ç?i0 de podoros, 
retiram se e v3o pessoalmnite inti-
mar ao preside to da província o aou 

dous deputados que faltaram, quando 
um só delles seria bastante para fazer 
numero legal. 

Deixemos passar a passagem de ura 
membro respeitável que pertencia ao 
grupo que ficou na casa, e que acom-
panhou o grupa que se ausentou. 

Ekse distinetò membro, quo% foi es-
colhido para presidir os trabalhos pre-
paratórios, recommendase principal-
mente por sua dcdicaçao ao goveroS'; 
e, como o governo nao foi veiití^fetr 
na verificação de poderes, julgou, tal-
voz, que sorvia ao goverivp Be-paran. 
do ao de um grupe para acompanhar o 
outro. 

_ Porque o governo nSo 0 faz compa^ 
recer ? — ^ 

H ositamos em admíttir qUQ^ 
do fosse agradave! ao governo o ao se(| 
delügadu ; nio- nos podemos couven* 
car de que a acoaselhasse para ficar 
sem orçamento regula^ mandando vi,, 
gorar a L i monstruosa que rege o ac* 
tu ai exercício e ê accusada, pelos pró-
prios liboraeS; de fraudulentos enxer^ 
tos. 

Estamos bem longe de justificar to^ 
dos os actos do governo conservador ; 
mas tantçs erros e tantoa^e'xcessos, 

propus:tu de 'nao comparecer, coüo- j tam formal desprezo pelo bern, tanta 
cando a administração na tristi^sima i indiífjrençíi pelas cousas serias nunca 
colisão de ir assistiu a iufttallaçHo da • * p^iz presenciou, nunca est^ provin* 
nssemblõa o nüo poder esta ser instai* I cía sentiu com?) durante o tríonnio do 
lada por fulta de numnro, on adiij-a ! triste doinlaio desta miseranda ailúa-
como o cedundo ao capricho du 1 ç3o. _ _ ^ _ 

A ROL 4 
Vonto moral do Conogo Schmid 

ESÍTKI s a l v o s 

t Q b ! meu Deus ! exclamou Othi 
lia com sobro8&ito, quarn admiraveis 
ifio vossos ca;iiii hos ! 

E s t a rola é para nós a mensageira 
do c / o ^y^m» «uu*ora o Ím a pomba 

jy^a d^r graças n\T>eu3, á 
* wçnt que 

estavam dontro da aten. O làftiv 
ijgé eUs lioja m ãarviu nao é tiranos 

PêfrB* « ^íífc^S^eiro de j ^ lhos», e 
ctim as màos póstaá, e os olhos alça-
dos ao céo, disse em voz alta : 

«Sim meu Deus, cu voa dou as 
devidas graças . 

Disàe então a sua mi»lhe,\ o a sua 
filha que ^entrassem p a a 'Uti; quar-
t o ; vistiu a toda pr ^u ^ m mas, 
\>Ô7t á cinta a espada do «.vivnih. íro, o 
d^u ordem a dous de seua niaig va 
lentes homons d'armas qxuò cstivesstm 
ppon^pt^s ao primeiro si^ttal. 

Isto feito mau dou chamar os ro 
meiros. 

Entraram estos no quarto com um 
ar o mais humilde, e desfazendo se 

•' i 
FòiJt^po Ájtî /u fi:tU u; /eóin 1 

1 > «ioith;/p j dts no^^H totéí 

ta d x Hohemb^rgo, e trazemos para 
vrt* mil o mil saudades doqu-ll^^ se-
nhoras. 

. } r i . 

da Noé, que á Sica o ramo {cm reverencias. 

t riGí* menina ! 
lúa aiiju ' í /; ? 1 í y . . 

; iüv- Ci/Utf;va í 
• . * 4PV-Í ^^ 

>a em ininlaa h<r 
a-,? q.;l/ 1 .trrar frj** quo ; 
peita a ju UU iliustre famnm. 

Por agj ra , começaremos por voa 
dizer da parta daquellas senhoras, 
qu-j a mue, a-fiiha e «eobiMttido a lin-

í^h I quam felizes somns con-
templar f^ce a face o grande v«r5^t 

cuja heróica fama, onche o universo, da e Ci-le^to rola, n u / j a palavra, to* 
jiquem veneram tod^s os nppr mid;t*, idos tr^z (vst^o do parfi-ita «aúl^ » 

E^tas lidonj is exagerada? quo mes-
mo de quíiiqn r owvn po.f^ôa t o r i a n 

a quem'imploram a vi?iva e o orph&t, 
o em quem a virtuosa R »salui^ vô u n 
glortn^o d'/f?nsorT gn* pv!j-viâ ; d^^igradaío o: Jbre n^ira ao 
aseá?, e s t i c a / , nunca louvar como ! Ih^i^o, ac;tbva/vi rio irritar a coisra 
< lie merece [do v^iteroso Ti^bildo. 

Ah í que ^anta o a linírav d ó aquel- T-^vo cunt i lo \ om jsi, $ onme* 
la senhora do I L h rabu, g >l ç >u a faser-lh-^s per^untas^ c >m tona 

Cuniuhiu rios, a nós qao nío somos é vcrdal«», m ^ s m^ii >. 
«Quem flois vós?» cPobres romei* ntngit m, de maiores obs qtiios qiu 

poífiaíros *niorecnr. 
b sua liada fillia Emnu; quo ama 

ro3, responderam oH f̂l. 
Ohogámos da terra santa e volta-

p H r i l H I 

A s 
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f i o contrao 
•Inda l ü t t o 
•.da c M a m teapgraria» farydaa 
votar oootra a idéa qnakepmm 
ibnda*% « c w e r t e a a o a projeat*/^»* 
•pprowra» ' 

Neri« prorincia «ada ad»ini»t*aç*o 
tasiguilwi aiu«4>aaaj««m paia Tortf-
gem das ataii concUunntTtU 
e ainda dtogociM> (nomatkto da te-
i o x b «obra um objíoto qoaiq«*r d« 
ioterMM «itranlföii« ikoçSd»« ~ 

Sefituite» dec»déi*ciâ mráa^ e 
politie*. 

Adv»mrio itttransigeaté da actual 
ordem de eoSMs; ootísarmdar conrií)-
to, toldado proiftpto a combater wn* 
pro pdta defoaa das idéas da sosm m" 
coU/ flSo nos regosijaifios, entretaato, 
com a infellcidadd do partido Uberah 

Omftlqae lhe devo» ** m^rsuh*« 
fios ooufrungo m «Ima $ o porqttp̂ ^ «ateft 
dotado B ĵmb h^ih i rm ä i ^ m posa 
os soJãrimeatoi âç pat^a« 

Sê  quoremw avigorar o -ttosao par 
tido peia diaeipiioar pab amor do hem 
«o serviço da dosm <masa| uSo dewo 
Bheoemos a nMooaid«de de comefitTO 
a Q9940Í dosvios e Êri^eBi^ cormi^ 
•o %ae só pôde ser foraecid» pda 
partido contrario 

eile móstMHse dia a dik/ âe-
äob apto. para o governo^ acelera à 
aua quedA e portanto a adéenç&i do 
partido conset vádor̂  aotes qoé Imû  
Mte ae r̂ en)Qper«do ^ oppo^ç&e r̂ 
M foftalecido^par« dirigir oom jpSo 

^ « destinos da wição 
o partido übend nKo te^^tttm 

são ^qne öÄo a de dosorgamiar e 
abater o paias, a tarefa do 
oon/ervador ^ diffiçulta mais^ 
de «ccf|í|ft;^:governo no 

ora deeadencia. 
O que poderá' realisar com cs def 

trofos do nm naufrágio ? 
Ei» toda a parte a consciência puldi* 

ca e^ wvoH» c\mw* esta situaçlk) im« 
ftftÉlütfrfll JivUUV V U1 o 

Sósiê 
provincia ella é um aborto 

sem classificação na serie das aberra* 
fSes naturaesa. ¥ 

ISUm entriß, factos semeiii&iite* se 
produsem. com tanta frequeocia^que-

t Iä' 

1 " 
• A* 

No' fundo ite ' 

aor peroota ãr^fud nSo 
•ódbida-a aoí 

^leia. " • - l5-.'3!̂  W.. I 

querpaixíovf) 
pôde üvrar-Ä#; 
Eámana, 
o. pubiíeo ' i 

[Ifimaia èabõ 

arguo • m ^ m & ^ f M ^ i H do ai»M 
fáha». '' 
- ^ homens 
* praticar cr 
oa ter 
ijuus 
nlo ordeiz« 
ehoiii e. atáw 

3 

|XJ 
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ia 
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T̂TfiTrf̂' "rSe-v 
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.í i-: . 

[ïî̂ j 
cadei 

fobust% 

- : « 
4. 

«orna 
A-1 ."íf̂  jyL .,-r * •r' 

seus 
äpaea 

Se o komem^ ^ ^ ^ 
çonsclebcia como ^ 
e lhe o^^éoc^fe 
^éommettetria 
*etr« a conseienci& 
__ ä verdade é ton ozmfarfaiw mpt» 

mente prudente 90 doffib 
tante. ; 

Muitos fjjbß, j f i tà 
seguir a ^moda e toôaímrmal onten* 
dida c ï v i î i r ^ 1 ^ 

ÊÉ6 ttEI 
V ^ ^ -ja.;- f, 

ti múSte 

tâiaiui.iiM 
ss 
fando «a doi .•:-. Jr •;• ̂  
na% 

. 

tMUdpj do flr^ Bl^ro da Silva 

m »iste 

»0 Aiechacismo desta situação um vi 
do profttndo que a consome. 

Seja defeito de origem, seja falta 
ds cobesS^ jaos espiritos, seja o que 
(vfj o partido liberal deu a justa me* 
dida de seu valor actttal. 

1 iwiaaji.i i 
mos a nossos lares, na Thdringa : lá 
é onde viemos ao mundo*» 

«Como vos cbntB*ee?» têixwctte.» 1 
ob^ipo-me Hermano, respondeu 

Lupc, e este que é meu primo oha-
ma*se Burcardo.» 

cavaibeirç* «Que vindes aqui buscar 
a este castello?» 

E o mais velho" dos ladroes iucli-
hti o cfcâo, resp'.n4-u í 

«Um agasalh^ nada mais que um 
ogasaiho por esta nonttí. 

Aflfesnbl̂  ap eantar dos gallos^ se-
^airtMcs nossa caminho. 

Oh! wroo wrilo çootefití? nqjsoa 

miOa aocf 

LÕ ÍO: 
porém debalde, poi* e»ía 
ttíudace, e á n ^ f W q i * au^n^ta^i 
as iniquidades, 

Haverá alguém q«^ toiibf ^»afa^tii^ 
do amortecer os remonos da 4K>nsei> 
eocia, arro 

irá <>' 

tftosevmque 
e tu, moço malvads, 

Não vin<ío9 du >èrrii santa, nei% 
sois romeiros : sois U&i$eàf 
res, incendiários» ; ^ . 

d^liiiíiíiAlAi 
f&hó exterior dç 
as 

toem 
ndsr os n$M0s ' 

por venturé, ó prtíessor 
cMÎ  4o vir oucQpar a 

jmmada fä* 

nem sois ailemSes* 
Perguntoudb^ em terceiro lugar o Kão é p&ra~ buscar jpoqsi^ía "gne 

if-j! • 

vindõa aqui, é para mMar « ro 
é para destruir o riídtnár i 

Recoboreia a pagA da «eaao» 6ri«Kfli. 
O ferro e a 

Towo «applicio. 
O ferro e o to§o 10 retukSo pahi 

"Ir . 

• _ • 

p*Ttóteaõanrêo» qua^sfó noí virwnl pro a « m a ! 
«Mentes embastfSfoS; lhos M tf 

ca^ather^ com una to* a« ti&dtef é! 
dewmbsiohando a «psda. 

W s nto Tos ekÄtt*i# H«rm»o e 
^nreardot 

verdade^n|U> 
pmssr sem os mens v$stidsi 
vslheirõ f ^ -

tostaria a cadpia dõ Otifo, ou-

* - . * T 

- V.*. / 

átfttÍMb d^taMBs-ihes as 

V» •. r m 
V s ï w t t é ». 

Foram m W l a a n a A * - da m i a 
nlo podaaam 

loa na «oxoria da tçnràr. 
Quando aa iH^at^^ jMMttd^ 

a turra húmida, dia» o qiaia moço ao 
owlra; »Eatott ya«pad»4 , ; 

; Ooaa» 4 <|fta o , 
üid» tíaatíaaípov tfprôn ? 

«oc 
ilmfc 'AliitäkA« 

oaao«eri»ltftOoiaario 
oiiftcioft 4íji éastal» 

• I B i á y póm >-olho i sira»' 
^aànoa pardi da viate a p«rta do patao» 
a o b g M i «etroa dapoia 

•y-
« V Moqtta «v paaaötf bâc 4 «atwa! 

O oavalbeiro tem paoto oMa o dia* 

aeoaaaa de mv», qua 
$ oavalhaixo u »«cá 

MUTILADO 
,V - l • • ••.'Q • 
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der, 
• demai»$rofuMor 
da III« 

ae&Mtaria, 

•is . 

«dUatafr 
v> 

* 

mmnV i « i i ^ I f à ^ M ^ 
#Mt»j0O*üdada sós dia«» 6 «èguijiie 
jÉ^data d« 29 do proximo pamdej 

t r a q u e 
" ©onve*v 
ei tempos .a esta 

o redaocSò de 

Unto 
ia aula 
tiJ» » meu» a 
|>art% èin óaon^lc 

fiai J>^aúaifti&iuto*0 qu«rap{ae re 

de qúttó prp?rie$aríoo professor filias 

Ü^^oiwtUaidà a me»a 
tejfc 4 i f rooedar 

(̂SOŴ 1̂ SUbSflBfUSm* 
t ^ i eUivao J e ver sadp^ o jàistts 

da iei regulfii^^r das eleitas, tem 
d<t MT feito em todo o império no dia 
l*Vd* julho proximo entraate* 

À a e u fioou ássiqp comporta; ~' 
JWwna4 A Umêdo, CaíraJ—»presi-

4*út#smJHt*noel FêrnawfaJtdfc <** 
Jfafía, . AfouosJ (ftme» cia Sa-
i m a , * / ^ ^ João 

« j n » de pag do dwtric-
^ _ . W 4a matris, ' oapra. JoSo Francisco 

J H Í E J ? ^ ^ ífe&âa * € M a , ocoupou este a presi-4* " ala^aofl SwaC díétríbair pela^ 
roas da oidadeaqueliepa*^^ 
rai d â dâ iufloy cTenominado Ewqva. 

<Amigo domado e sincero, xiomo 
eomoe , d* f r a c ç ã o , ppraütjadee 
boiM Cc»Umea da oo$«a mwiílade, fal-
taríamos ao Agrado dever deescrip* 
tor Bo ,olvidaaQôQH)3 objecto 
tam mémanto^e deuçassemoa de bra-
dar, pito a tytitt ío% da tribuoa 

do inconvôiiiôaté do ai^ r̂oiEeJiaor qüe 
tam iadignal&eate ten abusado[}wm 
procôitos qife a H impõem á ^ b i oã 
proe^kiv«« d^ ^oeidado.1 

Nío àrrefeMrei^as mo que 
(aramo», jnnboca: vejaíttos dôsatj^üdidft 

»ora V6iiaa:a reabçSo eontra A mot 
a boQg co8tqi038; batalharemos sempre , 

A peoa fi^ por or/s em dosoaoço, 
omqoanto o erointô 

• - ; ^ " 

(Do Ççrrtio dfr Assúj bojo do Ifctàl.) 

daaeia da mesa e abi dirigiu os tra-
balfaoa, revistiudo-os de todas ãs for-
«lalidades que a lei exige. 
. O tent. Feíippo Mery, qus aqui 
prètãode supptautar a iufluencúa legiti-
m£ do alf* Juvenal, e nSo tendo, 
apesar de seu Hecantado poderia> con-
Aegciido chamar a si a* maioria dos 
oMtotos,' não quiz tomar parte na 
formaçâo da Inosa em que se via der* 
rot£do, e asaim tomoU ^ expediente 
dajeotíi^ com o pequeno gru^o que 
$acompanhava, 

Q mu pnmeiro plano foi, com a for« 
ça publica^ que contra a lei mandou 
poetar na porta da matriz, enxotar 
daíli j9 ájf, J^Venal, o major JoRo 

ISâbôaf aquele libe-
wA pret^ndfinteii 
ao terço"; e po^ i^o apregoava que o 
J«v0nat a o Ücbôa/iiâo ^botariam a ca-
iôçú dôfur&j e qjtie, se João A ntonio 
e úfjilhó fôstem a ègreja mahdabosHm 
ãalli attmtájr por uma perna t 
^ ê̂Xkto órgqlho nunca se viu em um 
homem que, mofando ha tantos anáos 
neata terra em quo, na politica nunca 
passou de pdtt de l&rangeira, tem bo-
je a pMlattCiá de ènçulcar-se isaadBEo 

^ - ída torra,.procurando"anniqailar aquel-
I f i i p r e i ^ a —Ajeia 4oa jomaes ie8 que 0 foram tirar da obscuridade 

que costumam fazer troca com o nos- poliuoa em^ue jatsia, para entregar-lho 
só huntilde periodizo, recebemos o as po«ç8es de qqe- hoje abaaa com a 
Correio do Oeste, orgâo imparcial que maior deslâaldade. 

« M o X Ü t l , viSBÍ. t|po mvítb 
Mbta éê B * I X . ' tid Pio 

podia d«tsv déamfio: oüem 
X m X i a , a le pode de 

teàWlifé. f io I X era da trato a t ^ 
«d, iaâttan^» paleraal; Lalo X Ú I 
alua .eia suas maneiras a •íozebai 
onA o respeite, a ffr 

I X ei 
) X i n , amlot 

oom a 
i Pio I X «ra " oMdoe 

se publica em S . Jo io do Bio^iaro, 
aa heróica {wovincia de 8 . Paulo. 

Agradecemos a obsequio do iUa«tra^ 
do collegày e rotribuirémol-o oom a ro-
EDõflsa de nossa folha* . 

J u i z i * *« i i I©Í|m! . — Por dê  
creto de 10 de funbo ultimo foi no-
meado juiz munitipai t> de orphao« 
do» t̂ermos reunidos de Maoáô  An* 
gíaos e Sant'Ánna do Mattos neata 
província, o bacharel Fabío Çabrai 
de Oliveira, que já alU exercif o càr-
go do proqaotor publico» 

E n e r l i f t o d e « r p b d o s — 
Por decreto da mesma dita se fez 
mercê da serventia victalioia do offi* 
cio de escrivão privativo de orphHoa 
e ausemtet do termo deata^nidaoe^ aro 
cidadão Joáo Celso da Silveira Bor^ 
ges; ficando^assim mallograda a pro^ 
tenção do Sr. Torquato de Oliveira, 
que contava por tudo ser ençartado 
nesse emprego. 

Parabéns ao Àssá, por ter escapa-
do das garras de um escrivão que, 
por seus precedentes, nenhuma confi-
ança viria a inspirar ao juis e ás 
partes. 

PretençSes desta ordem deveriam 
eempre encontrar o meamo resultado. 

|fr* o isà»9 de aoral&a?^ te 

Mas, emtim, sSoliberaesê la se atem. 
Diaem que 0 Felrppe, despeitado 

com «i derrota vergonhosa, procura 
forgicar xias trevas uma duplicata com 
o juiz de paz, e que pafa á sua 
approvaçSo conta Oom o seu eoncu-
nhàdo dr * Antunes; mas nós, que 
conhecemos o caracter desse magis-
trado, nao acreditamos que ello se 
preste ao torpe manèjo do Sr. Pelip-
ge que, não dispontto de f^ça morál, 

uer ganhar el^ição a casta de arru-
os o trica». . i 

dei empreiM no ramanço dtt paa. 
Gãda ápo^a leni e 

«»as. «migencras. - v -
Fortifoar a hArnjooia, e a oonoardia 

eutra a A todo« ou príadpe« 
da' eMstttndildeb A « npromo nfó^ 
de Leão m i l . • 

£ Dous vae abençoando seus esfor-
ços. Por toda a parte, a perspectiva 
das oousas começa a sorrir esperanças 
animadoras. 

Se Leão Xlíl não 
tem conseguido 

Suanto basta, para provar que a mão 
e Deus não está abreviada, cumpre 

levar em çuqta a maldade dos tempos 
artwes, em que uma especie çle ver-
tigem moral p eudemica tem ferido e 
desvairado o mundo l A marcha da 
Providencia 4 lenta; mas ehega aos 
aeus flns. 
^ Nem seqipre, porem, encaminha os 
8UCC0S90S pela estrada coimbrã, mas 
por devesas e atalhos •» 

J í â é v í v c r , — L ê ; s e no Jornal 
do Recife: —Conimunlcaram ao Li* 
betai do Pará-—«No igarapó de-
nominado Aranahy, braço do rio Iri-
tuia, reside o Sr, mundo Manoel 
Cordeiro, sogro do Sr. tent. corh 
Antonio Manoel NunBs, que já com-
pletou o anno passado 105 annos de 

e, nãov eb^tan£e a avançada 

! 

' fãflT^H d i i s l a t e r l i i l d é i 
dês,—Deixou de. hav«r nesta cidade 
sestA; de jary marcada para o dia 
^t proximo passado, em conse-
qooéaU nãw podõr vi* pq»sidil*Q 
nenbu® dos jufaét«de direito de Ma-
cáa o Mossoró, convidados para aquol* 
le âm oomo mais visinhos. 

B os pobres presos que esperem 
para a outra sesa&o 1 

A causados pequenos quasisempre 
corro indefeaa. 

i W i a » e P i a 1 * ; -
Lcmot ^m tuna das cartas da Moase» 
nhor Pinto de Campos, ultimamente 
publicsdas no seu livro de Imprmão 
4é viagêM, a seguinte comparação 
«atro o r a f t tmasnit e o seu aatsctt» A«» 

u a i earga d« « t»««r la carliaUu . 
À : tropn M príttfftlvD mMKfttov 

udjfrm, • Ifvginik. «oUaodo*«apar* 
ai gf&nldairoa, dia4he» | 

H f i r a e t , rápaie»eMa é • i l « â 
4t ^onaltcarregul, que bair^ aof 
^ i n ^ B <do» InTerao» l 
^Né^« moaHntd umr bala atrftTMr 
•a lhe t cara e a língua, arrancap« 
do lhe qds pouco» de dentei; 

ICárgeois «ra q n enorme /eUador* 
• por espaço de quatro meses« oii 
wmís, Mo pôde articular pslavra^ 

- w» 

Idade rem que se acha^ ^aimnha a pér 
mais de uma legoa} para ir aasístir 
em dms festivos a missa, na Villa. 

Ainda èm j arneiro deste anuo em-
prehendeu uma caçada nas cabeceiras 
do rio Gruamá, onde gastou mais de 
um me3, e nessa emprcza mostrou 
muit|i perícia como gaçador, sobresa-
hindo á muitos rapazes que o acom-
panharam.» _ 

O n q n e CJrtvItiH—D, Na-
tal nos dúein o seguinte em data de 8 
do passada: 

II ontem mandou o nosso amigo, 
Eiro. Sr.' Dc. Francisco Gomes da 
Silva, celebrar uma missa pelo repou-
so eterno do Oaoeral DUQUE DE G \ 
X I ÀS» assistia do a esse acto de reli-
gião e caridade as famílias mais gra-
das do lugar e um numeroso eoncur-
$o de cidadaOs importantes» todos 
aduiradores das virtudes cívicas do 
íllastre tíaado, cnja memona deva sar 
de sAudô a gratidão pira todos- os 
brasileiros. 

C n r i o f t S í i f u l e . — Lê se no A• 
poêtolo- —U dos ÜUS808 eàtitna 
vaia còllêgas de Heapanha refere a 
Seguinte amdocta hibtorhay asdgna* 

pelo general Cordova, irmão de 
r*)4tro qrie comaáandava a batalha de 
Mendigorria : 

«Nio concluirei e^te capitulo da 
batalha de Mendigorrí t (diz o geoe 
ral, sem coutar um episodio, ena 
que figureu um meu aiolg ) jfc fal-
lecido, qaa foi om váleute, e qut) 
era mpilo conhecido e esumado û  
exercito« 

Qa^ndo a batalha cooieçon. pehs 
e?oluçSes doa caçadores« reh^^to uj-n 
grande trovoada, caindo alguns r *i 

0 ÔJtilar do Iro n 50 c o c h i l a com 

* I M s n o d e s e r I m i t a d o 
À 10 de maio ultimo o cAèdfe do pott 
cts do EapirUo Santo expidira a «è^ 
gainU circular aos juizes muaicipang, 
delegados e subdelegadas de policiai 

alLlm* Sr.«Tornando-se de dia 
a dia mais sensível a falta do braço» 
para $ lavoura e deiadividuos que st* 
prestem ao serrip* domesticot eds-
venio existir nessa termo pessoas ^ue 
nso Ba entregam a oçcapaffto honesta 
e otil de que possam subsistir sém 
querteubam renda éüfficiente, recom« 
oiôndo a V. S, que advirta a tod^sas 
que f<>rsm encontradas nessas coadi-
çOes a fim deque, dentro do #aiüze 
dias, ptoym achasse empregadas * 
serem constantes em seus empregos f 
e, guo o não façam, obriguem ae a 
as^gnar termo de bemTviverf na for-
mâ do codigo do processo, art. 12 § * 
2 , regulamento n, X20 de 31 de ja* 
dt?iro de 4842. art. . 1 1 1 , codigo 
criminal, arte. 295 e 296, 

«Dos individues que assignareni 
terrnós me remetlerá V* S* mensal-* 
jnente uma telaç&o, dechiando ea 
Dom ŝ, idades é sexos, 
' Do zelo e solicitude de V. S* pelo 
serviço publico supero o bom resultado 
desta minha recomasendaç&o* 

Deus guarde a V, S â f e f é 
policia, Cassiano Caadidó TiUHW*' 
fiastoSa 

E i le l ç f io—Contra a espeotativa 
publica deixoa ds haver aesia pa-
rochii a eleição de cambra *e de 
juizes de pa*, marcada por lei para 
liontem do corrente, em conse« 
quencia de accord o entre ô  chefeA 
liberaes que, apesar de rompido*, 
combinaram em nao hat?ar oleição, 
tendo de ante mao deixado de fa«er^ 
se a convocação dos eleitores e sup* 
plantes que, nò dia 38 do passado« 
devíâm compor a mesa parochial * 
faltai está qity todavia, ficara sana-
da com o coinpa?eci;iíeuto voluntá-
rio da maioria dos maaaios eleitores 
e auppleates, como se evidencia da 
3 ? parte d j art, 86 § i ? da lei 
regulamentar das elaiçôss, coiibina^ 
da com » 1 ? pa&W do WX W t 
da mesma lei. 

tias, nlo obstante haverem*se apre« 
sentado na cidade qn^ú todos o* elei-
tores e todos os supplentes qqe, ape* 
nas esperavam a voz jde sèus respec* 
tivosA chefes, para comparecerem n* 
matriz, com ta do n%o oôde formar se 
a m<raa9 porque n^ah'tftt dos chefes* 

quiz romper a march* contra 
» opinilo de diver g i eleitores qud 
ti c%ram massados cmi ) íaeaperada 
estr ;fag^ma% aeban io se somente em 
c-mpo o* conaer^aj»res, os quaes 

poilííudo, con o terço d» í *« 
duooem> conetitaireD^e em mtíorifc 
Uri}aram para suas cas&J* 

mutilado 
1 ÍLEGÍVEL 



»ft àè 
ibioJata:«$i 

ç i o <Kí 
tralateoje* ^ W a * ' f i * * wr 
vUto « w » m * 

entre ft 6 dotainfo è x e ] o l l » ^ ^ 
e alidade, que i o qae cada um tttia 
aapira fgaalooente com a derrota do 

partido conservador, gloria esta que 
ambos eoaquiftt&tn, alentaram em ap 
pellar para melhorae tempos. 
* Ê riflo »núgp : enqvaato o jpé* 
«M e wm^Wjmm a» «eefo»: 

Èja tu I87d ^uft u partido c n s e r -
4ador aehbvíi se aqui desamgimenta 
do por falta de cbefô, e oe cAupados 
liberaes da terra compactos e er na-
d<s até oa d«Q»e«, oaa pcíderam estes 
eu ffü a l ~ o , C ' ai d o ÍAfât) .hyjí, que se 

uaçi fr*ccioaado3, rôÍQàiido entre 
si a deihariconitf, ateada peio Correto 
do Natal, que manda em tom úuio-

W 
m o&nwx*™ ««« 

* 

• < m H * • - -í '-v. * -^v-; 

Ctujo dtzer qot no tempo a i pu\ 
quinadeem qn# a honrt d« aua fo-
miíra toí d r asada (t) p»fs*M» 
Elias, há* éramos tam binigo^ tkig 
ajfe^oaão, t i # coiyuncto ao atento 
pjç ieiígor t ' ^ 

O Cofrcfa dn ^er ^aw/Vt 
qu^n b*beu agua Jo latbin 

J i , porventura, esqueceu o tem 
po *m <|ttò reprova*átrios, .por amor 
d* moralidade publica, que se eeti* 
vtsse alimentando a sanha do pro* 
fesaor Elias com a puMícaçáo da 
Muleta ? 

V á esqneçgu . que o tent . c^rL J a 
lio, comò juia de já irei to, o Sr . Pai 
merío, como )aias momeipaí; Sr, 

rítario que oi partidos tanto Ubeml #10:1 ba Amorim, como vereador d? 
como corí«ért?a^or cerrem jHeirhs e 
não dêem gravita aos piratas, que 
aq >* c rresprndení avo amarmos? 

F x*l conselho é pir certi o que 
o Coireio acaba d e d * r aos seus pa* 
rentec i o Assú, que n&o ^ h i a j g e V 
to ea» 'se desquitarem daqueUes que 
lhes té cu serv^i de êscui ; n ^ m n o -
res apertos. 

È um dilemüaa de que não podem 
aahir 

Ou bao de render bandeira aos 
ãmarístoê que h*je os odeiam t eu b i o 
de ficar atirados á margeai. 

Do mesmo modo que cs amaristas, 
u feio de deixar que aqueiles abrace 
reoba em suas müralhttSj ou que ir 

frça S partido ct>UíígTvador, que pa-
derà s^r vencido no c%mpo da hunra, 
mas ü& j entregará por bu^s próprias 
maqs a bandeja qua defende, par< 
ser raSgaÜA pelo capricho ® pelo ego 
ismo dtá facções que se debatem. 

Biles se úizõfn l iberai , o qui 
é vçrdade é que não repreBent^m 
Antr* iíiéa. maié oú^ a do dnromu. - - - • » 'a 'v 
locaK . . . -

Caai um dolles tem uimsa cor 
sua bandeira, mas ambas já e&f»rrâ-
p^das e uma delias talpiGada de san-
gue das yictimas de 1 8 4 0 . 

Àppellemos para o futuro, . 

l i r a i « « Sarüttfija » d&pro-* 
c^tíuoa h êrnfa* 

rit-** m m m PÁRTiDO eO^ 
- e m seu iiV de 7 

aifSK I : 
: Mas pergunUnâiòs aioda âgota í e 
parte boneèj» ^ morslièada dajpartid 
cop^ertadoi: pur s e í O R G i i 
O a Sertaasjá » do mestre BUasf 

Tr?t008 muitàs rasgas para duvidar 
diacgiieftcauciíu* (&J 

- ^ ineamo Gorreio) j' 
' ' ' V ' '• % 

...Í ^ T 

O 

camara e outros parentes t apig^s 
nossas coacorreram com atleslaâos, 
que continham a verdade doa.fact&s^ 
para a remoção do professor Elias 
Souto, na qual s& achava enl&o em* 
penaada a família do Correiof 

È isto o que se podô juslamente 
chamar-ÜMA F&LT4. DE, LEU-
BBÀL>ÇÂ U4ME,NTAVEt ! 

E âgura, que o .professor Elias pro^ 
cora viçtimas para n^iias ex-
ercer & sua fereza, perguntemos : a 
fora o Sr, Faria, qu$l è fcoje o paven 
le i*u amigo do Corwio qae tem a 
precisa coragem de (far attesiado c$n 
tra o ptofes^r EU&s Soüto ? 

o Correio^ ^e da. • '•1 . i ~ ^ '.. í * 
cá^az, - • 

Dimcs hoje p.iblL 
cidade à petição a que se refere ;0 
proteet) do capai. José Games de 
Amurîa e sua mulher D. * L»i«a de 
França fiuposo de \iaorim, inserido 
no numero passado desta foilia. 

Chamamos para ella a ãtteoçào dos 
uuãftOà xõitOíêã» 

^ ooaêos po 
qnauoa Adversário», nfto lendo de que 
laoiftr mãot trauierain do ao*o i 
sceaa a ea&rava ÍÍUria J isè, mandada 
ô& tfegar, par açatoa^a do e i - j o u de 
orpháoa o 'Se. üt. líofae», a sua 
senhora. -

Se sio eaUs os p-ccadoa qae lemos 
vae a coiisa. 

Mo numero seguiam entraremia 
nos dfttslhèB desta pe-raegoty&o no 
gfOta, cojo assamptà j à enfadarú o 
espirito dos leitores. 

, «patSO tti wtr 

ndiHw^ironf; -ó ú* 
Jiúlo ttca^laaiiba. étik 

ég^útuU^ e* toiamo* 

Assim pede i V. E&c. daiforimèato 
K.. B . M. Natal, em 24 de abril de 

\ Opcoourador, 
José de Bórja Çaminha Rapoê* 

dá Contam». . , 
eate r«querimeoto m â d b a a 

giçsídlffle imíoraar« a ttiésoumià da 
faseada» e ete 6 pressa te data u5o te-
vê o r§qeer66te nem seus çoiútituia* 
íea «ciência do detpe.cüo qae depoia 
«lat referida iufof maç?.Q tenha iidO 
dado petâ  Aesiaa prèeideDcia. * 

J^t s ".:, a 
mm* 

PUBLICAÇÕES SOLICITADAS 

^ i i e i t i e s t a r & i n u ^ e ^ q n e 
eido ? — Coíno o , Correto* do Nat&l, 
hontem 4p Assií, querendo tom&r m 
dores pelo professor Eriai Souto, e 
attribuindo-no8" Cülpü* que nonou 
Cy^mettemos, nos wh* faltos de lem-
brança, abrimos hoj? esp?.ç<-i a ume 
serie de eHigos que pIIb pr ^prio pu 
Clicou contra o mesmo professor, qua 
foi, è e sempre ha de ser o mesíüo 

•E!i«s Souto, j á tam dka^tado pelo 
Correio como mestre de pa^ui^s. 

Va o publico attend^ d( para o 
que ha pouco disia o Cwreio contra 
o mestre Elias, e comparo com a* 
Biimteiaa que hoje lhe fafca gvnte 
do Cbrr^io. 

» 

Feito isto, julguem og leitores qoal 
doa dona tem senos lembrança, se o 
Brado oo o Correio, cujo rtdact i 
-teoi « d^ie apero dí> dizer qne r. 
professor Elias está hoje escrevendo 

• um jornal serio! 
(?ual será a pesiôi de b-»m sento 

qnef ao ler o Jornal do Asstí, não o 
arremesse logo para o cadastro dos 

iiZba H e r t a i i e j o » 4 e n i «ewa 
^m» egiic r i i * , » e 
flzoasem chorar —Querendo, taas nao 
podenofc, contestar o que di^somos 
Com'firmê&a e cheios de convicção» 
acerca do descalabro e desmorBÍisá-
^ao-em que vai a sala do professor 
Eüas S uto, e da falta ds freqneneia 
<ie "aluamos, diz que—se o redactor 
do « Correio » tivesse pára en joar & 
sú3 família a moral e*religião que á 
• ws tíiumoos eosina o professor Eíjas 
(èo Tie^JíO tílias qoeGü f^lin) seriáo 
íaIv z isaís felizes seus filhos » 

Abrenuntio, SatHrráa !••.• 
D íu livre á.todo o fiei christ&o 

Illm. e ^xm. 8r . presidente*—U 
4eot. corl. lo$é de Borja Caminha 
U vposo da Camara, procüradcr bas-
tante de José G >me& de Àmoriai e 
sua "mulher Luisa de França R*po~ 
so de Amorim, moradores^ im cidade 

terras denominadas,—Aratiro^ Frei 
re o Entrâd«, no róunioípia da ci-
dade de M »ssoro' Espinheiro, Bar-
reiras, Conceição, e Ilhss ftacàn. 
Pontal da birra do rio dos Cavalios, 
Ôâlthasa r f Wadeiro, TubarSo, Jandu -
hictt, Fernando de^fora, Fernando de 

•K _ _ _ 

dentro, Bestas; e cabras» Pisa-sal, 
Paratãgy e Frade, no muuícipio da 
cidade de Mâcáu ; e Poníal de agun-
maré, no mumeipio da^villa ^e Tou* 
roa, tudo desta província, achando--
se na Villa do Cearà-mírím é cons-
tando lbe- ultimamente quer*de or-
dem do illja Sr^ íuspeefer da the* 
souraria de fazenda, contida em por 
teria do 14 de fevereiro deste anno, 
fôra9 em a de 26 ^ 28 do referido 
me», pelos administradoras das i»e-
aas do rendas geraes à m m l h ? cid * 
des, afixados editaes com pra^o de 00 
dias para o híl r^mento de terrenha* 
de Marinhat Gomprahandido em ditas 
terras, propriedade de seus coneti 
tuintes, e que lhes partence por con-
cessão feita aon príitíôiruò deâeus an* 

ADWIGAJDI) w 

cisco Ferreira de No-

seu escriptorio de advocacia 

do para >08 misteres do»sua 

ras da m^nlia ãa 3 da tarde na 
r n a «to ^o^n&in^^cio ifc* £3 

^jg junto á Lyâ dos Srs. Sau* 

Encarregarse tamberô de 

mo ou c|vel nos termos de 

n à ^ J N « i U f > 0 : ' c 

G A M P O B R A N D E , ^ 

•fi 
ilâ 

^ W T;W f ? W f WW 

de ter a esiragíidH moral, q ftr civil, i te possuidores por cartas de sism*-
quer religiosa,- q' ensina o professor | ria corroboradas aos que a estet? 
Èlías Souto á seus irmãos e a ^us | sucede*ajú pTr autjs de posse e man 
poac^s discipalo^ que de erdi^wo, ! dado de manutenção, e doe quaw 

e fídismente» nao passam de 5 fi 6 (âav«$tado na passe man$a e pacifica, 
Oa filhos do redactor do « C r r e i ; » , 8 j e seus ante-possuiddtes por 

quand » títo se possam dixsr felizes te^po i omemoriU, como todo eoce-
com a educaçao que receberão do mi* provam"dwumfcatoa que ' Xistom em 
paee4 te n a grande fehCHi&jô de poder d̂  s mesmos seus constituinte 
nuito se diíteuciarem dos preceilos e f|.i Í Q l D i l o de acautelar direitos que 
egrasque ensina o yttfjwor xèm «rb Ues terrenos, tem « 

Antonin ferreira Souto,, e^îe viverem »uppiicaoie r^speiiogam^nle reck 
ompre d'elle afastados, (a) como mar h V* Kxe p vidência^ .eaTord^tn 

— 0 i t ^ê o p r e û ^ramento 
(a) Jd IA foi este tempo; hoje com- - - ~ " — 

mungam juntòS) t tendo os Jilho» do re- (h) E como wcçeitará hoje o Jornal 

T H i i I o s d e q u a l i S e a ç ã o 

Nesta typographia vendera-se, 
eucadern«dcs# títulos de qualificação 
de vetaaí^^or preço modico e rasoa^ 
veL 

Garante-se a boa qualidade do 
papel elimpeza na impressão, e dâ-se 
utâ  abatimento de de2 por cento a 

comprar de um milheiro para 
cima.. 

' V 
4s 

D r . l » c d r o / t n i ò r i m 

W C U Í C d 

» 

AI4UUUUUU9 l 
8 dactor áa Correio de dar buihj, lã do Assíi-<am borio como o Sertanejo e N r i 
*[ cüv ver O profmw Julias íSqÜ(q! r # l^&CvrA^ ^ i— Âlf> 

Na cidade do A^A» p r o v t m i a 

ÏÏJI N o V t t ; 

i ' l i o i t i a d » » a q o a l q i i c v 

í j o v i i í io Hf a u 9 a u\)u= 
te. 

— i » *fttttWi ^ 
# * 

nP.IIO BIltDll COXSE8VAB6R-RIT\ 
SHOWS* lu IMPItESSOn 

Jknw&pj/A, de £ki%asBtiylon. 

ILEGÍVEL PHGINfi MflNCHRDfl 
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ColT^pmiáeTtóíaá cmiuftpnbHcfiçJtoi 
fteutfti^ Nító^ubKcaramos 
escripte algumsema competente resptm-

j ; saiulidade do atitar. 

« l o K r « m l « s C l i l a d e i l « f 4 <lt* <9ti l f i« ih* 1 
'Tft '„ .rtr )i ' I I 

C O N S E R Y A P O R faíao progresso, que 4 , o trmuipho ^ W ílveHí^ «feniiàf^cíífitó , A. todo o senaáo no^o maior 
corfupç&Q* | «a t«cim â ^tÃmiçlE^ áa^ i^ita o no&H «empre cresódáte admi 

Efifcctilamente têm muito qçi* : t á » ração*. s 
da pfèjréssú divÜ> ; " f > Gidade de de Julho de 1880; 

- À morôiiáad^de Bm ?poW'é avalia-
da pela 8uaiegislaç3o. 

Quanto máís sevõrá for nas 
disposições* na repressão* âo: vicio, d<̂  
crimô ou de d^ atá-
que a moral christa, melhor# còj&éeU 
tuada será poraate as náç3esv .•«'."-' 

"Na nossa législaç$o lia concess5os 
que, à titulo de eqüidade, iêm poeto 
em risco os creditas d<o Ic^&la^r, e 
*ittà&aM* mmbÁdo^^èoliê^^^í^ 
do p5Vor " - • ^ 

Entramosameaçadosdo ver abrir no 
nosséotxligo de leia màis espaço ás 
firaq^ezas, ôenãa á iinmoraKuade, quo 
cqrrompem os costume* e aniquilam a 
família, egualando os íühoa espúrios 

OH legitimo a* 
Quando $e grita entra nós contra a 

corrfepçuo, que lavra tam pertiiciosii* 
menta e nos expõe á destruição moral, 
é que se lembrar ata de enxertar mais 
um gfciho' na ax%0jre que, com tanta 
xapidei, flçresçe, porque è ti arvore 
d* mal. v _ ^ 

Em'tempo; porem, se evitou e^sa en* 
xcr-tia, qtttt havia de arrebanhar com-a 
«eiva forte í|o vicio é̂ da immõraHdade/ 

Devamos aó senado, contra o qual 
o.erro se çsforça cop tarita veheinen-
eia, a de^truiçâo do projecto da lei 
elaborado ejipprovado na camara tem-
porária cioaudo direitos aos filhos es 
purios. 

À discussão no senado correu com 
vigor e kttestofy ainda «ma vez a ex-
eetíencia de uma iuatituíç^to, que s6 
pod« desagradar áqüelíes gue querem 

Ao ̂  aenado ca homens Honestos, 
.«a famílias que preaam % stia^digníd«-
do> aquelle^ etníim, qüè ainda n&o per-
deram de todohOs princípios áa moral 
phmtS. . , 
-' -, Não dar nos filhos ' espúrios oa dK 
reítòs dos legítimos »80 é com cefte* 
aa castigar a innocwncia) mâs faaer 
parar a onda da inaòntinenáia, Jkrtran-
táv am dique á immoralidáde # 

Ninguém qiwr nem cogita no feftá^ 
inju6cên0Ía atacando a legltí-

proeura é équ^arár ^é^ifd^tlt^-
causas falsai ao« de causas vettl&dam*, 

Á teadenma para. alterar w bofiflh 
costumes e AS bõa$ ieisj que ^ recebe-
mos de homens são*, ó e^traordinà* 
ria, o devido a e^sa invasao do erro 

' s 

è que «e procura legislar bò para o 
.foro externo, seín o menor respeito á 
conseiència, que aos mács poüco im-
;>orta seia ou nao offondida. com tanto 
que peyaüt? à lei fiquem garantidos os 
&3U3 máos actos. - çoir na afturã qiie lhe compete, e âifo 

Néste sentido *ê muito o que já te- msá& nm goípo profundo na immora^ 
mos ; por issso muito acertadamente lidada; 
deliberou o senado * r ÀcompanhAmoe a discussão e apr<-

O casamento civil ó um rebentão j eiárçjoáf oà oradoras que tomaram par-

Nà tórra áa Santa Cru«, àaqàal tíí-
do principiou eôm a atótiífiàentó reli-
giõ?o^ pôdei*4 p ^ acidente, pr^raie-
cer á erro. toa« afinal será idestruidoV 
^ A Vegeiçâo do; projeçto de l ú lèA 

gitimando ò# fífhoà éspuiros é motivo 
mais honfôso e .proVtjcaiior de gra,çaŝ  
ao divino fuudaíór dõ christiàilísmo, 
dò quo as jnanifestaçÓes qae se tem 
intralusiíd:) ém honra de homejos-que^ 
iniita^ voaMjs ou quasl sMmp ,̂ se tem 

Temos firme convicção de ĉ üe o 
acto l̂o .senado «erá de preférènc>a 
censttradOj porque è tim óbiod aò ma) 
entendido, pí^ogressò. -

Infelizmente ô jempre asskn, por 
que a audacia ê doa máos, emquanto q' 

1 a reaervá & principio doe bons qúd se 
esquiam a d a r m o t Í 7 ° s ^«gmen^ 
4ar a sanha dos-eeus advèrsarios. 

Era iodo ô  caíio o senado éri ccilo-

A R O L A 
1 

Conto ftoral do Conoço Scbmid 

V 

m a K u « 
tCÇontinuAção) 

* < 

—EsU eicornniungado Thíbaldo, di-
cia d«itanda espuma pola bocca, 
est# amaldiçoado ^hibaldo ó o nuico 

dessa # arvore que se cha ma progretêo 
ciyil, e pareci que/ pafra melhor de-
fendol-o, é que se quia com aiítece-
deacía converter em lei o projecto da 
legitimação dost filhos espúrios; por 
qua/ito é do caáamonto civil que—-
julgam os livroa pensadores— deve sd* 
hir essa quadrilha de libcitadore» da 
patrift. 

/ * 

porem, enganados ; emquan 

te neila, e, como sempre, admirámos a 
elevada posição em *jue sabe coiio muito tempo tinhatò tido grande'pi^a 
caísse o dktincto catholico o , Sr . se-
aador Candido Mendes de Almeida, 

À S v Exej. nossos parabéns á par 
do profundo - respeito o consideração 
que çempro lhe tributámos, desejando 
qttS no império se lhe reconheça a^de-
dicação o 2elo eom que combate pelos 
princípios da moral e da religião« 

vós da conseioifcia, que nunca emtnu-
dtiCcu em mm coraçSo, me faNava de> 
outro modo, o nào cessava d̂  me*íin-
nunciar um proximo castigo. Àh! e 
porque não dei eu «uvidos u está voz 
intojrria ? De que mo sorvem agora 
os thesouro* quo. tenho juntado 1 Oh! 
Prouvera & Detià que ou tivesse ga-
nho honradamente o pao coai o suor 
ile meu rosto, ainda que. fosse nos 
mais pesados ae*viços, agachar lenha, 
a tòvai* pesos, a puchw por um dar-
tinho, mas que tivesse estado sempre 
em pa^ rô n a minb^ consciencial 
Oh ! Quanto mais feliz seria ò meu 
dostimHComparativauierito ao que hoje 
me espora f Mas a pesada m&o do 

ĤMHÍni 

l ü f c i l o i d e u 'íb » 8 a -
ç ã u I f r e l i ^ t t t i s a 

B^u-se ha poucos dias na oidad* 
do Eio: de. Jznpixp upa fec^u doa mata 
Uweatavais- I?w ^oçd 
âor deidade, ^ qu» tin^a wiaebida umw 
educação tSmeràdu^ alíiado por paran^ 
tesco a família das mais di^tin^* 
tas, pois miô ha nella 

«de e3tado, um alto fuiz 
empregado publico de classe ele^da, 
tendo sua pevigosarnenta^enferma^ 
e hayendo concluído seus estudos» 
termo A sua existência ! 

Isto é, procedeu, como nlo proceda 
ria o uuiiioui da miis baira classe ao^ 
ciai, que nenhuma educação, houvesse 
recebido J Isto por motivo nao conhe» 
cldò, pomm muito de presumir, qui 
tosse por motiver fútil; rziatóndo âssiin 
aa esperanças do seu pae a de sua mSô  
qjie o idolatravam, e que não havia 

autor de todas ás minhas desgraças, 
Lupo estava tam cego que mio que-

ria^ entender que erao seus crimes 
que *o tinham r precipitado naqtiolle 
iCbysmo de male«| Orso,.porem, riáo 
estava tam obcecado, oor riam-lhe as 
lagrimas dós olhos, dinia mat a sua 
vida a punhft t$dass as culpas em seu 
cíimarída. 

' —Oh ! Prouvera ra Deus <jue eu 
nunca tivesse dado ouvidos ás tuas 
• nganadoras promessas, dizia éllo. 
Promettias*mo uma vida regalada n o 
<m?io de d|^nras e prosperidades, e 
agora vejo-me ameaçado de uma mor-
te iíçuominiosa ! Qaerian continuamen-
te tirar-me da idóa que er^o erimafe 
nossas acções, e que Deus descarrega supremo Juiz que vê o crime e o pu 
o do «na justiça no outro mun- ne inexoravelmentevme'empenhou pela 
do, e algumas, vozes também n^stê, j g^rg>nta e me precipitou nosto mc j tíTihan estabelecido com?; signah 
sobre * cabqça do ciiutiuodO j mas a i dento calabouyo. 1 O guarda porUa, e«xi euoucte« 

zer de vel-o vencer com felicidade os 
seus estudos acadêmicos ! 

Julgou que essa era a maior rtcom* 
pensa que devia daí a seus paes, pe-
los granden cuidados, pelas grAndea 
fadigas, peio grande 0 estremecido a« 
mor que lhe votavam l 

Deus tenha em sua infinita bondade 

- Triste de mim neste mundo; D<sus 
so compadeça ao menos de minha al* 
mano outro! f£ possa desgra-
çado fim servir de exei 
çao a tantos outros man« 
acham no mesmo caso que eu, para 
impedir que o desejo das rique&aa o 
dos prazeres os arraste ao pecoado e " 
ao vicio, b os precipite no^bj^ruft da 
miséria em que eu me vejo mergulhado. 

Neste meio tempo pr<>cediam os ho* , 
mens dfarmas a novas disposições, s*~ 
gnndo as ordens do intrépido cava* 
Iheiro* 

Logo que so fcchog a noute 41 que 
se viram as estrellas no céo poserom 
na janolla do quarto que servia pjfdi* 
nariamente para os rora^iR« o ootros 
forasteiros as troa lotes que oa iodíoej 

1 ILEGÍVEL PífGINfl MANCHADA 
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SOO ultima 

tido um'.^1' •íî ut-j 

earphffitç^-' , f t> çâi» w.Mrudü ao está dandò em 
ooUegi*»s, edacaçâo 

pó« ^ b ô' ncTreligiRo t 
^ em* moço** tivesse uma educação 
g poaa-so afirmar, com toda 

segurança, que u8o teria commettido 
tal attentadò1 : . * 
'"'ffem 66 diga que foi esto um aeto 

rle allucinaçfto, do loucuua; um acta 
*<>penth'0 filho.de alguma paixão ; nSo, 
ello deixou um etfcr.pto datadodôflns 
do novembro proxiiro passado, em qu^ 
fazia ver quo « t a idóa era'por oite 
ruminada havia longo tempo; por tau to 
foi, sem ^duvida alguma, um acto pre-
meditado e de longa data! 

Vós» parentes do morfcot voa, ho-
inens eminentes do^paiz, q«o tendes 
itrfluencia na governação do Estado, a 
quaehoraes amargamente a morte de 
um moço de tantas esperanças, na vos-
sa dôr reflecti e achareis que a causa 
desse attentado n&o foi outra senão o 
resultado da educação livre que \hS 
deram 1 

Bnvidae, pois, iodo* os Vossos esfor-
ços pela bôa educação morai e íeligío^ 
sa de vossos filhos, que sito os quo p -
dem regenerar o paia. 

Actualmente não parece Idso possi-
vai ! 

^ E nfy obsftnie harer^mtigtto A 
cadeia publica daata raasma made, 
um calabouço destinado* para prisão 
de mulheres, öouaenrava-ae Vrçitín*---
que apesar de prtêa*t*m mqutaeus 
adoradorena sala litre 
eiona A camara municipal e dlo Au-
diência as autoridades locaes T > 

FACTOS DIVERSOS 

Entenderam, porenyo» seus 
nados que ainda assin^Vitalina fläo 

Co& .«t^fcpígraphe lemos na revista 
dü Diario á* Pernambuco 4« 28* de 
jurigo ultimo': < Um telegramma de 
peasoac^i^derada d e S . Ântfto para 
outra distinctissima desta cidade, tele-

framuia expedido ante-b^ntem pela 
Iscada a sp hontem recebido aqui, as-

severa que oV delegado daquolle termo 
m r t o m ^ k as portas da makria da ei-
dade da Vi tor ia para o fim de oocti* 

estava bem^ e que dt via ir para a rua ; pal-a o evitar que lioje podessem pène 
gosar áe plena liberdade;^o para Io-
go foi dalli transferida para uma casa 
particular» parede em m&io do juía mu-
nicipal para quom íóra ella aqui re-
mettida, o n d e i a muitos dias, saborea 
o néctar da<» delicias mundanas que 
alguém lhe ministrou como expiação 
de Buii horrenda culpa! 

Um facto semelhante dispensa--qual 

p i l l i k i . i f j m J ; ; r 

eitaa noswa w ú f i * tamárem ^ r t a 
noa trablU^ôS da «aTmara, que entlo 
fttocdonavA *tti um #dlficlo 
de ameaçava ímminente pe» 
rigo, como opf^rtq^aiMttt^ lavaram ao 
bonU€^imento 4« 8 B i o * o 8 r . pre»2^ 
dénte da provlnétáV 

^ Tendo cuttjpareoido no segundo dia 
de sessão o Sr• Torquato de Oliveira» 
vereador e eacrívfco 4e orphÄos, que tem 
contra a litteral disposição da-lei 
cumulado as respectivas funcçfas, com* 
mettendo O abuèo de figurar em ̂ umik 
sala como camaitáfià escrcveQ^D tlMu« 
tra a audiência de orphflos? como 96 tt^ 
vera o dom da ubiquidade, propôz o 
S r . vereador Macêdo que o verea^pr 
Torquato nào fosíe admattldo a tomar' 

! parte nos trabalhos da camâra, e p 

P a r t i S K * e o S r . p r e 

» i i l e n t e t i n í i r o v l n e i a 
i c r 

O facto que var&os reforír, e para o 
qual chamamos a attenç^o do poder 
competeote, só por si revela o caracter 
dos funcionários públicos a quem 
aqui infelizmente está confiada a ad-
ministra çílu da justiça • 

Nunca o Assú testemunhára um es-
candalo que mais repugnasse a indole 
de um povo que ainda nao está affai-
to á corrupçSo e á immoralidade, 

Muitas injustiças tem aqui se pra-
ticado á sombra da lei, muitas p,erse-
guiç5es se tem movido contra o- fraco e 
contra t> innocente, muitas patotas se 
iém arrumado; mas um abuso, quo 
mais revoltasse o espirito de honesti-
dade publica * mais deposesso contra 
o'caracter daquellos, que deviam ser 

flcntinella da lei e a garanlia dos 
bwns costumos; ainda, n^o tínhamos 
presenciado. - : 

Parece quo isto estava reservado 
para a epocha dá regeneração l 

É o facto : 
A"ha-&e nesta cidade cumprindo 

sentença por "crime de infanticídio, 
commettido na pessoa do proprio filho 

pocçSo tinha o cavalheiro grande con-
fiança, desceu para o pateo com os 
sete homens d?arma3? o poz-se do sen-
tinella á portinha de jardim para ob-
jervar os iadrSes. 

Deu meia noute, na^a. 
Vinha nascendo a lua, e. já sua luz 

ae ma n' festava nas ameias dai Telha 
torre do casteilo. 

Òs homens d^armas estavam \A zan-
gados xio esperar, t diziam uns para 
<»s outros: 

" E baldado tudi o qua fizermos; 
Etnias os ladrSoS virem um de nós 
em lugar dos dous romeiros desfarça-
dos, metterão pernas, e escaparão fa-
cilmente a favor da escuridão da noute. 

_ ^R 

—Lembra-me um meio oxcellente, 
disse o guarda~port£o, para os. fazer 
ebirãf «iqui sem porigo 

quanto oecupasse o cargo do escrivã o 
de orphSos* . 

Tendo o presidente da camara des-
attenbidd in limim a proposta, qua 
aliás encontra na lei a sua razão ctã 
ser, serrfnáo-sô pat a isso de sophisti* 
cos ãrguíheíitos, pÔ2r àfinàl í'Vbtáçíírt 
ta diti proposta que foi regeitada pel* 
maioria dos vereadores, composta doa 
S r s . — Manoel Lins Caldas—presiden-
te—Epaminondas Lftis Caldas—Mi-
nervino Lins Wanderley—Jo3o Vicen-
te da Fonsêea q Manoel Joaquim Fruc~ 
tuoao votando em favor dã mesma 
proposta os Srs. Antonio Soares dè 
Macêdo—Luiz Gomes cie Amorim—a 

trar no seu interior^ os eleitores òppo-
sicionistas, que alli deviam orgajiaar 
a mesa parochial* 

È esse realmente um bom cCtóoço 
eleitoral! 

E , de mais, Aarmo?zisa ^ isso intei-
ramente com a ultima circular do Sr* 
conselheiro Manoel Pinto de Sonŝ a 
Dantas, põinistro dá justiça I 

quer commí.ntario, e cotffirma a ?d7a I E bo»i delegado quo i o da ei-
do que —tudo se ha de ver nesta dos- i à&ào da Victoria ! 
' - - A ^ - - - Pena ó que nao o mandem de pre-ás trosa si tuáçâo; , j- * úí- ' d / A w 

„ , , „ + . , . . • j sente á bublime Porta ou ao Czar 
Onde esta o Sr. juiz de direito da j ̂  RUfeSia. 

comarca que arreta tanta moralidade ? ; qualquer destes paízes faria elle 
O que faz e em que se oçcupa o ! figurão, 

orgão 4 a juàtíçt publica | E quer-se eieiç3o directa com serae-
Acifso ignora que nenhuma autori- lhant^s mordomos i h dadò policial vu judiciaria, sob qdal , Depois que recebemos e^te Diário ^ 

quer pretekto que "seja, pode acredar chegaram por aqui cartas particulares j g ü o e i Candido "iiacild de BHto ; 
da cadeia os presos ahi reclusos, sem vindas do Natal, as quaes noticiam | c09tinuando o Sr. Torquato a exer-
ser nos casos o pará o fim que a lei que houvera na mesma cidade cU Vic-J 

determina? " turia um grande distúrbio, de que re-
Não Vê que o facto que alludimos, sultára a morte do Barão da Escada 

além de envolver nma immoralidade e de oittraa pessoas mui salientes da 
áem nome e indigna de homens que quolle lugar. 
se prosam, constitue^ excesso o ábu*o A cori£irmar-àe semelhante noticia não 
de autoridáde, como ja ' foi 'resolveu pode o governo da rêspeciivà provin-
por Av. de 15 de f i ^ m í v S W t M ^ - c i ^ ^ t t i w r f í ô Üá grate ^ponWKIÍ-
excesso e abuso previstos no art . 137 dade que sobre si pesa mandando des-
do cod. cri m,, que manda punir com tacãmentos para diversos-pontos, a pre-
ás penas de um mez a 3 prnnós 4e texto de" retôessa de presos, acto esse 
prisão e de multa ogual ao dobro do que estava sendo censurado com toda 

^ordenado è mais vencimentos que tiver ; vehemeneía na Assembléa Provincial 
recebido o empregado publico infrac- de Pernambuco. 
tor do mesmokart.? \ liberaji não querem 

« . vencer pela torça do direito, mas sim Entond;amo3 que para s . s . cam- p o i o á i / e i t o d a f ( ) ! 0 a . 
pnr um áever que a .iei he impo^nao ^ E c o m ( ) T ^ h ; ; f l o 8 e r assim «e a 
carecia sor fustigado .pela auterid.de j d o u t ' r i n a p o r e l l e 8 aprogoadaé : arre-
saperi .»r, o. nem que. os particulares so d Q , * ã * p o d e r ! , 
incumbissem de u^a missão que c s ^ 4 ^ r e c ^ o r m J s a corregpondemsía da 
V J " V M S K 1 ~ ~ — » ^M RA . ^ L • A >4 M J V M H W A « A A H N T ^ « A A -1 ^ legalmente adístricta aos çleveros do pro^ 
motw publico, qual é a de denunciar 
crimes desta ordím, que jamais deve-
rão fiear impunos. -

Attenda para isso o Exm. Sr. dr. 
Alarico José Furtado, eou^ pr-imoxra 
autoridade dí: provinela, j á que no lu-

vapor v3o euli anteâ d® sahir a nos^a 
fâl&a, transinittiremos aos nossos loito-
ror"o que demais notável houver oc-
corrido daquellar data em diante, coin 
r e l a t o ao mówmehto eleitoral. 

€ a m%% «*a I I » a i I «5 p a i . — 
A desta cidade reuniu-se no dia do -gár não tomos para quem recorrer 

& pois, do critério e iikistráçãT) d o j c o £ 0 D t ? para celebrar .as aua8'8é383e3 J.. 1 . . i AiirlirtaiMaQ fanrlA rnvirt(iî h<iHr* nfá a Hta 
S. Exc . que deveni a justiça e a mora ! ordioarías, tendo funccionado até o dia 
lidado publica esperar as providencias x „ ^ 

r • * Nessas sessões torqarara parte os 
Srs. vereadores—Aatonio Soares de 

que ocaso oxige. 
Aguardcmo las. Macedo—Luiz Gomes ;de Amorim— 

e Manoel Candido Maeiol do Brito, por 
ha/or cessado o motivo que inhibia 

cer amba ŝ h s funcçSes ! 
Ahi temos o direito da fotça suffo« 

eando a força do direita. 
Entendemos que as deliberações que 

o regimento das cafQaraa manda quo 
sejam tomxtdaa por máioria de votoa 
nâo ^abem na espécie ; eiias se refe* 
rem a outras matérias de-tiue a lei 
nao cogitou í e mal estaríamos nós se 
as uamaras municipaes já tivessem o 
poder de derrogar- as tais do pàiz ou 
tornar de nenhum, effíito os Avisou 
expedidos pela? secretarias do mínia«* 
terío. 

Fique, pois, consignado mais esse ar-
bítrio da camará municipal* do 
para o qual noo cessaroino? de chamar 
a attonçSo do poder Competente. 

Ao Sr. presidente da camara cum-
pría oxhibir lei m o contraio aos a v í -

qucí por maia do wmn, temoà 
citado, o não arrogar-se um direito 
que a camara n%o tem, fazendo que 
esta exorbito de suas attribuiç^as. 

. Eis porqíie nSo acreditamos no li-
beralismo dessa gonte, que tia pratica 
desmentem a máxima da escola liberal: 
quanto mais livre ê um povo^ tanto 
mais escravo düve str das leis de seu 
2>aiz • 

•Vmfa —N?lotendo 
o baçharel Manoel Antonio da S i lv« 
Rios aecôitado a nome&çâo de juia 
municipal « l ie orphãos deste termo, 
foi para oste lugar, nomeado, por de-

e apparecou dalli a nada vestido, cora 
os trajes de romeiro. Opa longa, bor-
dão tia mito e chapóo guarnecido do 
conchas na cab ça. 

— D *ste modo, disse elle, não mo 

dus mu lio do mansi» para o pateo. 
Foram, pois, entrando os sete la-

droes üm apôs outro, andando rçps 
bicos dos pés. 

Traziam ellea énxofre, brandões o 
conhecerão o) taes amigos. Ficae j espada á cinta. 
vós aqui escondidos atraz dos pilares! Apenas entrou o derradeiro, fechou 
das muralhas, do sorte que eiles vos! o guarda p >rtao a porta, metteu a 
não lobriguem. .chave na algib^ira^ gritou com voz 

Tiveram os homens d'armas p&cion-1 resoluta: 
cia • continuaram a esperar. j — E ch« a oceasiâo. 

JSmfim bateram á porta muifo de A e^tas p alavras arremetteram os 
mansinho, abriu o guarda*portSo tam I homens d'armas, todos a uma. Dj 
bem muito de «nanslnhn. Assomou A 
porta um salteador, e, como peh traje 
julgasse sor um de seus camaradas, 
disse lhe de vagarinho: 

—Viemos a bôa ho> a ? 
—Muito bfia, í̂he tornou o guarda-

portio ™>m voz sumida, sóincmte é 

ram sebre os salteadores, e cada um 
filou o sou. 

Abriu-so a esse mesmo tempo ou-
tra porta, o appareceu no meio do pa-
t<'o o cavalheiro^ armado de ponto cm 
branco, rodeado de muitas criados e 
hom^üis dUrmas, traaendo nas mãos 

AQ^AtoU'99? Q̂A dizer para que, < mister nilo fazer, bulha• Cutrae to-1 uns archotes acezoi e outro» espadai 

nuas. 
P o r q u e a"nonte era uma daque-

las em quo a lua dissipa immediata« 
mbnto a escuridão, dir-se*ia quo era 
o mais claro dia. 

Os ladrões estavam mais mortos qua 
vivos; nora se atreveram a puch&r 
pela espada. Sem custo foram manie* 
tados, Carregados de ferro e mottido» 
nas masmorras do Castello, donde n$o 
sahiram se nSo para darem as pena* 
de seus malefícios. 

—Tal ó o fim, dus** a senhora da 
cc^vulheíro, do que obra, mal. Quem 
abre a cova para fasor (ahir seu pro-
xi.ao, nilla caho o perece. 

(Cêntinúü:) 

ILEGÍVE 
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<k<lou, eéOflaguÎBte: 4 
« 

V « r e A d o » M 

1 ? Mamtl F. dâ Rooha Beterra. 
2 ? JW .AveZ»no Aîartin$ tfe*erra. 
8? Alanoel P. da Cojta Pixheiro. 
4? G%pm, Trajam X.da Ooata. 
6 ? «/o** Mathieu Xi da Costa* 
6 ? Alf. Francitco Joto da Co*ta 

Ferreira, 
Joti Hujtno "da Cuta Béiêtra. I f 

S i i p f » l e i i t e * 

Ki t» % S& 4© friMa, o toehawl 

flffiW- & W 
Ê da vgente íiôo*i*iíade a vinda 

de um juta fof Dprido j)ara esto tóVmo, 
onde o* j u l i e s l e i g o s , « alguns delias 
supmãweoie ignaratrtoi, eatfto servjn-
do da instrumento eego nas rníos d* 
èéftas figurai, que ato ia importam 
de compromettsr o üsraoteí e a con-
sèlençtf do juiz, souitanto queJevom 
A effeito os seus planos de vingança 

dd pbrseguiçXo^ ^xglprando-se ao 
meariio tompo mamatas de que 
se va© tirando algum resultado! como 
ha pouco se deu na queitfto de.Igréz, 
db cuja escandalosa decisfto breve-
mmi ta noŝ  occuparamos. 

É uma "peç^ que faz honra ao fôro 
do Assá no dominio dos liberaes ! _ # 

«WlAÓ&o, —Desta localidade nos 
escrevem em data de 6 do corrente : 

*A ideiçSo aqui correu regularmente, 
tendo Q padre Manoel Jeronymo, que 
representa aqui o grupo liberal—ama* 
rista, leito os dous terços da camara, 
o 3 ? e 4 ? juizes de pas; e o tent. 
corl. José de Borja, o terço da cama* 
ra, o 1 ? s 2 ? j u i z e * da paz. 

Os liberaes moreirijtas nada fize-
ram, como verá do resultado que abau 
x0 descrevo» 

O tent« corl« José de Boaja è con-
servador intransigente, e mostrou que 
ainda mio , está amortecida a influen* 
cia do que aqui sempre Ngósott. 

Ém Mossoró as cousas nSo efitive* 
ram bôas. Diz-se que o dr. Eucli-
des fora atacado por capangas arma 
dos de faca para entregar o livro 
das actas, 

v Fizeratarfte aUiduas -eleiçBea ; mas o 
aeu resultado ainda -uâo é aqui sabido, 
apesar de ter bontom passado o va-
por do norte, 

Apparece noticia do que em Por 
t>nco houve um grarioe roio e 
«as mortes na cidads da Viete 
entre estas conta-se a do ba 
Escada» ^ ^ 

Com a * chagada do vapor âo ^ f H ^ ^ ^ 
que ó aqui esporado no dia é qító 3 ^ recebido 
havemos de ter a certeza do taes oc- j 4 c * e repique de sttViS> c^mo demons^ 
cu r rendi as, qnô, a serem verdadeiras* ] tração do regosijo de que se achi 
importam maior descredito para esta q poasoid >s os respectivos habitua-
situação sobre a qual j á pê am tantos . t - > 6 g o b r 0 t a ( i o a «audoaa família, 

1 p Vicentê JP. d'Âquifar Bezerra* 
2 o António^ Baptista de Oliveira, 
$ ? Francisco Vde Jesus Maria. 
4 ? Antonio Barbosa X de Sousa. 
5 ? Jose Monteiro de Sousa, 
6#° Manoel Januário B* Bezerra, 
7 ? José Pedro Alves Bezerra. 

J u i z e s d<» F a x 

1 ? Joaquim Avelino da C* Bezerra. JL » 
2 ? Joaquim Francisco da Costa 

Machado.\ i 
3 f Leonardo M. Pedrosa da Costa. 
4 ? Manoel Xavier do Nascimento. 

m correHgiptt«tio « iwiingoab % 

Stfusâ, sogro áo Jo^i 
ViUlisnf j ^ ^ t t s a , • r 
O fitoado jjhaata dejrarij aatita* ^eta» 
qoah^dei d^ que ara dotado. 

HiiMoa peaaaies a soa Eima, fami» 
tia, 4H uomêstl%mente Àqoelle 

de qoeuü sra o finado mui* 
digtto tio e sogro. 

i J A H i E E D i í O R l A L 

A o P t t l l l l « ! » , « o 
t i o c a o t l r , 

f o r g e r a l « la l u s l n i o 
p u b l i c a 

1 ? 
2 ? 

<7b^ Mathias X. da Cesta. 
Tent. Manoel Francisco Xavi-
er de Souza. * -

É nos summamente fastidioso o as-
sumpto de que ainda uma vez nos va-
mos occapar, e a que somos arrasta-
do por inimigos pequeninos que, ei* 
vados de ódio e de rancor, aprovei* 
tàrn-sé da ignorancia dos juizes lei-
gos, que lhes " servem dt^instrumonto, 
para asercerem contra nós a mais 
baixa de todas a& vinganças, embora 
íazendo^ reviver aquillo quê  por mo-
ralidade sua, devera jas$er no pados 
do ^esquecimento. . 

É ainda da questão—Maria José— 
que, rn&u grado nosso, nos rajnom 

o um i ^ /* r. capar, qu stâo que suppunhamos veç-
3 ? Manoel Rufino Pereira Pinto. | ^ M b r e ella existe uma 
4 . Antonio P. Baylon Bzzerra. | Bentí>nça passada em julgado. 

Sab^m^os nossos leitofo^ que, tendo 
, O l i p j s a d a . — Chegou a esta oi 

ílade m tarde do' dia 12 do correu 
üosso Conterrâneo e stxu^oj^ï^ux--

I t J m o Firn :ndes ^de Saossaf diga^/ 
vigário co í Li do na ( r e g a l i a do —Hiü 
F irmoso,— a* proViïicivde Pcrnsm-

jwtiyi^^ 1̂ 115» uc 
Medo 

qu« o>recebeu com o maior jubilo. 

Cï s O 

anathemas« 
O barão da Escada era um consor 

dor distineto^ s pertencia á fa?t<iíia 
mais importante do lugar. É uma *** * * * * * xr * 
lamilia ril í das mais poderosas. , - < - ** M a 

Concluo esta d and olha o resultado i í ü u h o ( f a U e c e 0 

da eleiçfte, Emente, porBm, quanto aos ' C r U Z ü e s t i i P r ü ? ' n C , a T ? T 
novo camariâtaa o os 4 juizes de paz. jvinciano e G a b r i e l Cercales d* 

X p Padre Manoel J . Cabral. 
2? Trnt/ João Coelho da Silva. 
3 » Pedro Virgolino deSouz*. 
4 ? Evaristo FigueiraMenezes.s 

Ò ? Jalião Barbosa dê Souza, 
6 T José Thomaz de Araújo. 
7 c Capni. Joaquim Rodrigues Fer-

reira. (conservador m) 
ê ? » IJu/Wwfo f/è Oíe-

ve«Va. * (idem.) 
$ ? i/oíé Vieira de Mello, (idem,) 

Maria José^-ou^ álgu&m pòr ella—em 
1 8 r e q u e r i d o arbitramento no jui^o 
úé' pfj^ftwT^w^^ermQ para o ftmde 
li^ertar-Be, fora-lhe, —depois de- foaver 
o-processo corrido todos os tramites 
exigidos por lei— marcado, por sen* 
tença final, o praso de 48 horas para 
çxhibir m juizo ou a cjuaníia de . . •. 

£or quanto fôra avalia-
" " v " Tprestaçâo de ser 

iaayiíu da quota 

i? 

2? 
8 ? 

4? # 

r an 

d e |>aas 

Tent* corl. José de Borja Cami-
nha B. da Camata. (conserv.) 
Tent. JosêP. d*Alust-au. (idem ) 
AÍajor Pedro Virgolino de Sou• V ^ - ^ t 

Gamara Gmdim, que se achava cur-
sando o 3 ° anno d^direito no R cifò. 

Acommettido à& ber beri prccu 
rôu, p r centelho medicou, ro-
raedi- no s^u torrão Mtal, onde in 
felizmente ee aggravaram <s seua 
padecimentos, a té o ponto de o f fe 
rem sucumbir aaquelle dis ás C 
Loras da manha. 

Ni id*de de 20 ânuos fncb npletos, 
e dót^do d»4» U03H intellig^n-írt esclnre 
cida, a p-\r <ie oulr )â dotes quo ofa 
ziar* ge?àlm mte t<3ti?aado, perdeu o 
R: í Gx-tíhi* dn j um de-teus fi 
\b 'S qne p^ra o futir4 s lhe poderia ser 
ul; I, « > família & sua uvaior egpe* 

C vCt v' C ï d 

(librai.) 

VKtudôa do iilus-
qher« nind^ emnoi 

dp n ? que C>üí 
Tent. JbSo Cocî̂ o da PAlva. ; P* u è U* prematara m.rte. 

TJm ami^odes9a loca-
lidade nos remotteu^para ser publicado, 
oxesuitadó da eleito á que alii se pi o* 

—No dia 26 do me« 
mo mez faileceu na villa de Anui 
coát na idade de 80 oqdos y o 

quem pertencia ti mei 

para o poder de D. Jesuina, por ul^ 
havsr satisfeito nenhuma dus ciau^-
ias a que pôr sentença estava sugeita. 

Chegadas as coussí a esse pó fazia• 
moa tenção não tocar mais em sem<h 
lhanto matéria, já sufBcisntoraçnte dis-
cutida o por demais repisada, atiran-
do mesmo a um completo olvido4 as 
peripecias que dahi se seguiram e que 
tanto desabonam o caracter do então 
depositário de Maria José, o profes-
sor de JL*J lettras desta cidade Elia* 
Antonio Ferreira Souto, (a) e do cu-
rador da mesma dr. Alvaro Fragoso 
do Albuquerque, actual pr motor pu-
blico de.sta comarca. 

Mas, parece qoo do quanta mais pru-
dência nos revestimos ; quanto mais 
nos abatamos revolver os finitos de 
certas ereaturasj tanto mais estai se 
abespinham, ccmtra nós. 

E o quo rijais admira é que spjam 
aquelles mesmos senhores quem se 
encarregue de uma cxhumaçSo tara 
asquerosa, ciya historia dovol-os-ia 
cobrir de pejo o de vergonha ! 

Aísim o querem, assim o tenham. 
E para molhor esclarecimento da 

verdado começamos por dar publioida-
de ao auto do pergurttas, à que n^ste 
juÎ7o se proc«drtii# A sobredita M^ria 
José, dn;v;:ri quo, pnssados alguns nie-
zes, foi ella appreh mdida do ordem de 
sua senhora no caminho do Rio Gran-
de, para oni^ se achava do fuga. 

Attenda o publico para esse docu-
mento e veja Ob meios torp> s a que 

#6 «oooorreram ò* protectores do MA 
ria José, eu antes os algozes de D# 
JeeuinA, só por ser está nossa irmft I 

V^ja como, d3o podendo elles con-
seguir os seus tenebrosas fins dentro 
da orbita da hik applioada nesse tem-
po por juiaes lettradoa, embpra tbem 
nossos dosaff^ctoii, aconnelhame auxili-
am a fugida de sua protegida do mo* 
do pòr que o leitor tem de Ver, 

13, porque ainda assim fonim tnal 
suocedidós, aprstsnUm^ss 
rendo novo deposito e novo arbitra* 
mento para Maria Jos4, merecendo 
ainda ser o mesmo Elias Souto esco^ 
lhido para depositário e o dr. Àlvárof 
para curador; graças a moralidade da 
foro ajssuensè 1! i 

E nôm se diga que é o febricitante 
amor da liberdade que fas commotter 
taes excessos o taes desvarios ; nSo! 
Se assim fora. —digamol o de passa^ 
gem— nSo teriam naufragado a cau-
sa do Gregório, a de Ignez e tantas 
outras do que, em tempo, faltarão os 
cartorios do Assú. 

Attenda S . Éxc\ o Sr. presidente 
da província, attenda o Sr, dr. direc-
tor geral da*instrUCç3o publica para 
a peçi abaÍKo transcriptá, e vejam & 
que orgâo da justiça publica está en-
tregue a comarca do Asàú, e a que 
preceptor se acha confíada a educação 
da mocidade assuense 1 

líSo temos ainda razão para dos* 
crer da justça e da honestidade do 
Sr . dr . Alarico José Furtado; por 
tanto confiamos que S. ' E^c . não 
cerrará os ouvidos á -yoz dos oppoai* 
cionistas quando estes reclamarem jus* 
tiça. 

Eis o docaníènto a que noa , temofr 
referido: ^ * 

íll;n. Sr . dr, íaiz Municipal.— 
Diz Jesoina 5jdres de Macêdo, qua 
teudj da, em tempo opportano, pro* 
pôrii accão competente* contra quem 
de direito for, pela fuga da escrava 
libertanda Maria Josò. que hoje 88 
acha em^poder e casa da suppuc&uto» 
4^domíná 9 vens requerêr à V-
q u f ^ ^ a - s e ^ de fazer preceder a um 
í n t é r r o g s l o f e ^ u a u t o de perguntaf 
fc » i f í a J ^ n o s í u i i d o j l e 

nt 
telhas 
qu^m a pr alegou. ün **hid* dwt» 
nesw4 cidade, e em compatttlia éê 
qu n̂a tah u, qual o disfarce de quo 
usou nu gahiia, para que casa da 
c^mpo, :u vm qae sitio se refugiou« 
onde esteve r Uogíada desde esse•teiB^ 
po alé o di- 6 correate & noutâ^ 
quando chegou em CÍW da supplicaoi* 
te, a acoaseliiou qaa fossa 
par- o &o-grande, e fiaalmente o 
que mais possa escurecer á"tU res-
peito. Assim P. h V. S. digne-«« 
deferií, sendo o entregue á sup^ 
pLcaiit^ sem q&e £q»j»e traslado 
cartório—E H U. 

Jesuina Soares de MacH*. ̂ . ' J 

Como requer,, e designo o dia 4$ 
do corrente mez para ter lugar o in* 
terr^gilorio requerido. Cidade do 
A. ú. 1 0 de julbô de 1877^ / 

Novaes Jumor. 

(Estava selado com uma esumpi* 
lha de 200 réis.) 

fliHo d e |ie«^f«iitaf» 

Aõa tr^zs dias do mez do julho d« 
anno do N^scÍfiD€a»od ft Viinftrt ^f)»^ A* lQ mul'uvi 

(a) Este já não tem .mais ^m perder, j Jr3Q8 CkriltG mil oito Côatas 
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V a u * aata, . « « t f «UbAb^ 
em o u t d« rwidaack do aeofcor dou 
tor jttit jaonicipai, *fnuM*to Wvmfr* 
deSoifcef Junior, « h l p i f a s t e é iibar 
land» l iana Jo i i , Commlfr; McrUli», 
abaixo nomeado paid j»ÍS, foram íei 
tas i menina Maria /óséas aegsiifiiea 
pergontM •' '•"*"' r ' " 
«Pergontadoqtial o SRB flome, tòa 
da, M i o , Hiáçto a. ttatjBraUdádo? 

GMdhaa da Silva, da-triüta aBttos de 
idade, solteira, filha da Galdina Ma-
ria .do Jto serio, natóral da fregueiia 
de &tnià Àt>na do Matto*. ; 
miParjgajitxdp qual • m i s o p o r qo* 
íttghi da essa de Ousa Jetuiiya Soa» 
rés de Macédv é a c6Baélbo4a quem 
praticàra é«»* acto ? 
—ftespoaiieu que fugio- da casa de 
Bona /osotaa porqoé o professor Elias 
Soüt» • O doutor Alvaro, moradarea 
nesta eldade, mandaram que ella 
inter rogada fagítse. ' 
*~PergaiiWdo emqaeeMtf fé refugi^ 
ou. nestç cidade, e qu aura. protegeu na 
í&feida.detíU mesma cidadel 
—Bsspoadeu que se refugio a nesta 
cidade1 na casa, do professor filias 
Souto, e que sakla da <*a*a do mesmo 
professor em companhia do mulato 
Antonio; criado do nresmo professar, 
e que o mesmo criado acompanbfou 
ellainterrogada até o oitâo da easa 
do tenente eorònel Caldafc. 
«»•Pergniitado qual © tíeafarce dè qne 
«sou na aabláa, «»» qna sitio aé re* 
dfagtóo, e onde este*« desde esse 
tempo até o dia corrente mea ? 
«»diespí)ndeu qae quando saUiu da 
fiasa do -professor Elias foi em trije. 
de homem.e que se refugiou ena ca-
sa de Bôua or-áenbores e abi esteva 
atft o dia seis do corrente, 
«»Perguntado quem ».aconselhou 
que fosse para o Bio Grande ? ' 
—Keepondeü que niDguem, e qae ten-
do om d.õ6 seu $ ex-senhores, de nome 
Joaquim Xitnbiaha, de ir para Q Bio 
Granàftt ella interrogada deliberim-se 
d ae<<mpajihai-o. -
•ePdrgatrtHo maU íe Jofto Scveriâno 
Correia Barbosa lhe deu algara con-
selho a este respeito, e se esteva em 
C8»a4elle qoando sabío desta cidade ? 
•—«Respondeu que quandosahiu desta 
cidade passou pela «asa de Jn&i Sevé-

Í I 7 7 . 
JO escrivlo' 

Silva. 

^ i S T s i B ^ « 
V, 

m 

' Í Â U ( « I %B«tt€ l<| A l a t f o « / 
* * 

? 5 « t e J o l i a f e d e ft»SO. 

Caro 5e4ací<w*»Sou inimigo de pre-
amhulos, e-pórUnt* vamos logo ao 
que importa seui mais rodítos. 

O tenèBte Feltppe tíery da Carva-
l h o s Silva» depois da ter arrotado 
mui t a g r ande», moita p palari<i«de 
a importância politica» deu. afítisl 
provai dè sua fraqueza. . 
- No dià 28 4o ai ca pastado, por 
cecasi3ord0 coiup/r-se a mesa paro 
Cbi&l desta freguezia para prtrceáer 
se a eiéiySo de vereadores e juiaes 
de paa, aãp t^hdo eleitores a nem 
Yi>tabte$ para codipatár com os seoe 
adversariòs,«recQou vergonhosamen-
te, Inllo faz«r á eapücha uma coasa 
& 'que chamon eleiçso, isto depois 
de ter empregado todo? os moios tor 
pés e reprovadas pela lei e bow áent 
s t para coQãeguir p trinmpho de sua 
causa, como passarei à *xpôr— 

O del«fado;ilé'r élSaf 
tura sua» Jogo quo se . approktaioà 
a hora do comparecimento do 1 ? 
jttiã de paa, elei tares « ao ppientgís 
para a formação da referida meta, 
mandou cercar a matriz pelos solda 
doE aqui exiaíeuit», tn»$t sendo 
os soldado» suiBcieútes para tomar 

por aína delias eh-

^ a a r Odua Jr t^fna. : ; ; ^ - - f DanU»^ Manoat Ale-
Ôiáé i t éa «aI ^ w X o ^ a Viagr«. « MoJeVári#ao 

; Laptl/T^M^ oio « I » 4oBUfieMof^ 
" frigdéa Baralha e Açtitío 

Silvâ Caldif n8a láo ele-
giveto I a Wd9« éatei obtiveram voto«, 
óBs par« vertádftree* oolrot p ^ a 
aea^a pax! -;; .". > _* 
«»•4 pfiraagnjçio fút aqoi oamfoba a 
paaáoa larg4sr 

No dia 9 do eòrrentaj ainda no 
correr da eieiçfto, fot.demittido peta 
j a l a municipal, çréatQfia do .tenente 
Pel ippe,ele i tor meaario Jofio Alves 
l iar ta is, distincto membro dopaitido 
conservador, do cargo de procurador 
da Padroeira.desta freguesia, porque 
ofto qeiz~aco0panhàr ao tenente Fe-
lippe em áuàs^esoaramuças politicas; 
p'^s ds 5 de laneiro de 1878-para eà 
tem feita diversas figuras I J á foi 
aihótfist* «? «mig^o do alferes /nvenal,' 
h-jtí é morfíriàta e amaúbâ 4efà con 
semdor , ae esta partido o accoitar» 

O tal M<jçQ parece ter medo de efe. 
functoaí . - ' 

Boje o referido juis a^nnicipái «u«. 
pendeu, peia segunde e sem mo 
t ivo justificado, por .60 dias ao escri 
vã deste termo âb&ê Florentino <1*? 
Sousa e Silva, no CQome&to exu qu^ 
eai^ lhe commu&icava ha?er assumido 
a exercício saas fuocçQeé. 

EsUoaos iufor.íHBd fl qae ^sa^altiffla 
portaria de suspençEo fo; aíada m&u 

priasifaV 
Abaixo terá o resultado da 2egiti$a 

%tte Ibe peço para publicar 
com «sta. Ateoütra ve^. 

Um Comervaâor* 

t T - - ^ -, A-»* 

C A p i u P e d r a S o a r e a 
d e U A B é d o . 

A f í à t í l l l c a p m . Pedro Soares da* 
llarèdo mandm resar orna feisia pels 
almé dó mesmo na egreja matriji. 
desta cida«^, fts 3 hórat dá roanhi 
do dia l g do corrente, «égaado ao> 
niversario do teu passamento, e con* 
vida b todos os seus parentes e amigoB 
par» assistirem a oa«e acto da reti-
gi«o e caridade; pelo que 8B-*doa-
fesaara agradecida. í 

BMmí 

iuu*0 
trou o ji iz de pzz acompanhado de 
Í 2 eleitores. 
. N&o éalaado úb soldados dispostos 
para brigar, liraitaraok^d a apreseo 
t i r uurd ufaern por ftâcriptc» 

ao .. a vuu, 

sseig 
nadá pdo dito delegado jau 
de puz capift. J o i o Francisco TJchüa 
e Costa, o qüal requereu ao meorno 
delegada»'que mandasse retirar a for^ 
pa qtie tllegalmeote ee achava alli 

ri^no Correia Barbog eê achava ) pMtâdaf ao que foi desaUendido/ 
o mesmo, mas que nunca recebêra Veado o leàt* Pelippe (VULGO CO* 
delle coua^lho 4e especie alguma. RON EL do M.1RCON0ES) que o seu 

'E eomo nada maia foi perguntada piauo malogràra, e que a sua 
ném respondidof aasigu^ poa elia in- } í r o ç a e r a p e q U e Q % p d r a debater se 
terrogada^ por uào 8*ber escrever, 
o major * João Francino Birbalhi 
Bé^erra, o precate aut depois de 
lhe ser lido e achado conforme, o 
qual vaé faicbam ftgsigo&do pelo 
juiz, e rabricãdo pelo meaaiot que 
ülfttldon que depob de utoad* a pe-
tição de Duna Jeeuina Soarei de Ma<;ê 
do, e o presente auto de pergunta* 
foese tudo entregue â parte, sem que 
ficasse traeUdo no carto ria : do ^ ^ 
d9U fè. Eu, Fêliê Frqnci$w da Silva, 
escrivão que o eaemi 

Novatê Júnior • 
João F>-an*i8$Q Barbalho Bezerra* 

Csstas*=»> " Pare 
laterrog«tcrio 

Escrivão 
AutQ?ç»o • »500 
Auto da perg. 3S000 

a 
Oontagem 

o joiz 
S80Í > 

3S&00 
líotx» 

' 5^30« 
Apmentvçcto. 

1? 
2? 
3 ? 
4 ? 

Absalãb F. da Silva Bacilón» 
Manokt F. Jales de Maria. 
José Joaquim. de Souza. 
Miguel Baptista da Cunha. 

5 ? Antonio X. d& Souza 4 Silva. 
6 Francisco Ayrts da Costa * 

(conservador,) 
7 ? Manoel de Barros Nobre Ca-

* " 

valcante. (idém.) 

X ? 

2 ? 

ü ú casí>po da honra» nuo s 6 com o» 
c^niervadureâ que de^putawcn o ter-
çuvcoino ibecn com oih libertes capita« 
ueados peio Alferes Juvenal de Ma 
cédo Cabral, ir»âueCkCia legitima deste 
partido, e único capai dirigir ae«. 
ta freguesia, tomoir e louvável accor-
do de pôrse ao fresca 

Passadas algunias hora<$ apre?on-
ta-se o rnimoêo Felippinho acompa-
nhado do juía de p^z, de 7 elei-

>res e suppientes e muito» capângas^ 
entra na egreja de novo e *hi foriija 

utra aob a presidência do 2 
ja í« de p^z. 

Para provarão exuberantemente 
\ nuUidaàe do fenenre Felippe tfeiy 
^«ta lançar se os olhos para o fesulta* 
'o da sua eficandaioea farça» " 

Nfto tfodo pessoal habilitado para 
•pceber yowç&o para mercadores e jui -

' díí pas, .hz esta re;\ ír em fim-
oles votante e iQdtviduo3 qaali-

S u ^ p l e i i t e s 

Antonio Cabral de Oliveira 
Barras, (idem.} 
João Francisco Uchôa * Costa* 

S-f JôÜO Alves Martin*. (idem.) 
4 ? Mctnqel Ferreira da Silva. 

João Daifta&cmo de Araújo* 
João Gomez de Souza* 
Joêé Alves de Araújo. 

5 ? 
6 ? 
7 ? 

l í João Francisco Uchôa e Costa* 
(conservador.) 

José Joaquim de-Souza, (liberal) 
Manoel Ferreira da (idtim /) 

4 ? Manoel Fernandes Jales de Ma* 
ria. (idem*) 

2? 
3 ? 

J n l ^ e » d e paas d o d t e -
t r i v i o d a v a r | e a 

i? Ôvidio de M. M. Pessoa. 
2 5 José Ignacio de Moraes BaiTçto. 
3 f Irancisco A. da Ã.1 Ribeiro* 
4? Leoeadto José de Oliveira> 

( IHI t i iA l i a r a . 

Tf?ndu sido retardado^como ò dô co^ 
turne^ o correio dé b^ntem 
recebemos a Diorio JPemambma 
que occq^a-se largamente da heca- -
tomba da VictQriavqae tanto revoltou 
tiilí o espirito publica de todas as 
ciasses da eocledadô. 

• , ' . . . . . > 

^A indignação geral ia, p:>r9m, aera* 
nando diante das providencias éfier-
gicaa que foram dé>pfod»pio tomadas 
jpúo Extn. Sr . dr. Franklin Dorta^ 
què 'acãbvva de assumir as rédeas da 
administrado ^quel la província em 
substituição ao dr» L u n a Freire,-qua 
fôra kgo demittido^ e sabre qaem pe 

sa a tremenda responsabi 1U ide de taoa 
^angatnário acontecimento« , 

O novovj&íeaidente demittiu imme-
liatamente o deiegau:^ uô paíicia; 
mandou recolbar á fortaleci doJJnjat 
o eommaudante da forç^ para. ser, 
siibmettido a conselho áé investiga* 
cão. esujpânltta a juis municipaU 
bacharel Nicj>làu Rodrigues da4 Ca 
ub^ Lidhâ  principal: mo^rde^sè acto 
d̂e relvai <*ri a. , 

Morrerath uo confljcto o barfto da 
Escada, chefe do partido con^rvador 
ílli; Pedfóde S i ; tnano do m^jor L nst 

/íibaqnerque ÍJtna, éleitír^g^ral, 
imk Leite, eleitor especiSl; e ficaram 

gravemente feridos o dr./ÀmbnmV 
Francisfeo de Sâ e J o i o Leite, todos 
pessoa* salientei * 

A ^uta travárà se entra 453 libaraes* 
(fasituação, qae despnuhajp da f^rça 
publica, e o% liberas dissidente^ o m 
os qáaiur*efic&.^à co-lígado o partida 
conservâíter. C a l e j a ee em 5 3 ' o n u -
Der** de martos e feridos» 

As testemunha* que estavam sendo 
inqaaríd»â s bre o factò descordam 
no ponto doode parliraa provecQÇft t 
roas 6 fácil de comprehendar que . 
partiu elia dai Agentes da policia» 
desde que com antecipação se baviam 
apuado da ege j i para Impedir qua 
nella entrassem os - trieftores e sup* 
Pentes 'que tinham de organisar t 
mesa parochialv 

- - — ttW§0M mm ••> 
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